
  
    [image: ]
  


		
			[image: Capa de Como um dia sem fim de Tatielle Katluryn]
		


		
			Copyright © 2025 por Tatielle Katluryn

			Todos os direitos reservados e protegidos pela Lei 9.610, de 19/02/1998.

			É expressamente proibida a reprodução total ou parcial deste livro, por quaisquer meios (eletrônicos, mecânicos, fotográficos, gravação e outros), sem prévia autorização, por escrito, da editora.

     

			Cip-Brasil. Catalogação na publicação

			Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ

			K27c

			 Katluryn, Tatielle

			  Como um dia sem fim [recurso eletrônico] / Tatielle Katluryn. - 1. ed. - São Paulo: Mundo Cristão, 2025.  

    recurso digital

    Formato: epub

    Requisitos do sistema: adobe digital editions

    Modo de acesso: world wide web

			ISBN 978-65-5988-519-0

			  1. Romance brasileiro. 2. Ficção cristã. 3. Livros eletrônicos. I. Título.

     

			CDD: B869.3 
25-100770.0
CDU: 82-31(81)

			Carla Rosa Martins Gonçalves - Bibliotecária - CRB-7/4782


     


			Edição

			Camila Lima 

			Revisão

			Guilherme H. Lorenzetti

			Produção e diagramação

			Felipe Marques

			Colaboração

			Ana Luiza Ferreira 

			Gabrielli Casseta

			Ebook

			Gabrielli Casseta

			Ilustração

			Davi Augusto

			Capa

			Jonatas Belan


     


			Publicado no Brasil com todos os direitos reservados por:

			Editora Mundo Cristão

			Rua Antônio Carlos Tacconi, 69

			São Paulo, SP, Brasil

			CEP 04810-020

			Telefone: (11) 2127-4147 

			www.mundocristao.com.br

     

			Categoria: Literatura

			1ª edição: Novembro de 2025

		


		
			Para aquele que sorriu para mim no voo 

			e me inspirou a escrever esta história do nada. 

			E para você que ama um romance clichê

			de amor à primeira vista. 

		


		
			Nota da autora

			Quando comecei a planejar minha primeira viagem para São Paulo, nunca passou pela minha cabeça que eu voltaria para casa com a ideia de um novo livro faltando um mês para o Natal — ou que Deus me daria a capacidade de escrever a primeira versão dele, e em menos de duas semanas! Contudo, durante o processo de escrita, embora ele tenha sido curto, vivi muitas lutas internas, que foram extremamente desgastantes e dolorosas. 

			Eu pensava o tempo todo que não conseguiria terminar o livro e teria de avisar a vocês, o meu Team, que havia desistido. E mais de um ano depois, ao escrever a versão estendida desta história, o medo voltou outra vez. Achei que não conseguiria entregá-lo para a editora dentro do prazo. Mas, veja, você está literalmente segurando um milagre em suas mãos, e foi Deus quem transformou uma ideia mirabolante em realidade! Espero que isso incentive você a nunca desvalorizar os pequenos começos e a faça perceber que, embora tenhamos pensamentos ansiosos a respeito da nossa jornada e as dúvidas queiram nos consumir, eles não nos definem. Podemos, sim, chegar ao porto desejado e cantar o hino da vitória. 

			Espero também que, ao ler Como um dia sem fim, você sinta sua identidade ser curada e suas mãos serem tocadas carinhosamente pelas do nosso amado e querido Senhor Jesus Cristo. Apesar de este livro ter nascido de uma situação inusitada que vivi no aeroporto de Brasília, onde peguei um voo de conexão para São Paulo, ele vai muito além de uma fanfic vivida por uma autora emocionada. É o cumprimento de uma promessa! Deus disse que me usaria através das palavras, e foi isso o que ele fez ao me tocar por meio de cada frase desta história de amor à primeira vista.

			Antes da viagem, eu estava me sentindo esgotada emocionalmente, por isso queria largar tudo e ficar reclusa. Sofria fortes dores nos pulsos, e algumas vezes nem o remédio resolvia. Mas, após tantas experiências incríveis no meu passeio pelos bairros de origem asiática em São Paulo, me senti recarregada e renovada pelo Senhor!

			Portanto, acredito de verdade que Dominic e o coreano mais gentil deste planeta, o apenas Jae, também serão instrumentos nas mãos do Mestre para tocar você de uma forma leve, divertida e profunda. Prepare-se para se identificar e rir muito com os encontros e reencontros malucos desses dois! Como um dia sem fim vai aquecer o seu coraçãozinho e lembrá-la de que em Deus você é uma pessoa amada, linda e importante, e que ele tem planos de paz, esperança e um futuro para a sua vida!

		


		
			Prefácio

			Eu acredito que você já leu o seguinte versículo: “Portanto, não se preocupem com o amanhã, pois o amanhã trará suas próprias inquietações. Bastam para hoje os problemas deste dia” (Mt 6.34, NVT). Posso imaginar que as palavras de Jesus já acalmaram seu coração ao menos uma vez, estou certa? Precisamos ser lembrados dessa verdade com mais frequência do que gostaríamos; caso contrário, afundaríamos em um mar de medos e ansiedades. E, se você sente que precisa voltar à superfície, este livro é uma boa pedida.

			Tatielle nos entrega uma ficção cristã carregada de cultura asiática, sentimentos e aprendizados ao nos conduzir pelos corações jovens, feridos e ansiosos de Jae e Dominic. Cada um, à sua maneira, aprende que o tempo do Senhor é perfeito e pode nos surpreender. Enquanto Dominic nos faz rir com sua energia (catastrófica, como diria o mocinho) e carrega com muito orgulho referências à cultura nordestina, Jae é a brisa suave que sopra ao entardecer. Duas personalidades distintas que se esbarram em um aeroporto em época de Natal e que possuem em comum o desejo de honrar e agradar ao Senhor.

			Como um dia sem fim é uma história para curar corações feridos e enchê-los da esperança que salva e transforma. A jornada de Dominic vai lembrar as garotas cristãs da beleza que há em guardar o coração nas mãos do Senhor. Leia e encante-se com esse conto de príncipes e princesas moderno e “doramático”.

			Pat Müller

			Autora de Memórias em papel timbrado
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			Um voo para longe da zona de conforto

			Dominic

			Bastou que eu saísse do táxi branco para me lembrar da última coisa que tinha ouvido da minha avó, dona Carmina, antes de dar adeus à minha cidade. Suspirei ao pegar minha imensa — e pesada — mala vermelha de rodinhas, que brilhavam de tão novas, nunca tendo sido usada. Afinal de contas, aquela era a primeira viagem longa que eu faria na vida. À medida que a arrastava para dentro do saguão do aeroporto, decorado com pisca-piscas coloridos e uma imensa árvore de Natal, as palavras da vovó ecoavam dentro de mim, como se ela as estivesse proferindo naquele instante: 

			— Se não der certo, lembre-se de que você tem uma casa para onde voltar.

			Na madrugada daquela terça-feira, ela havia me abraçado forte entre lágrimas e soluços. A despedida me causara um nervosismo tremendo, mas eu não queria assustar nem ela, nem meu avô, seu Bernardo, com minhas dúvidas. Pois a verdade é que eu não queria voltar atrás na decisão que havia tomado — e, se eles soubessem o quanto eu estava assustada, sem dúvida teriam me convencido facilmente a continuar ali, no aconchego do lar humilde, em que nada de novo acontecia havia décadas. Se era para ir embora, eu tinha que fazer isso sem um medo absurdo do futuro.

			Mas e se não der certo? Eu não tinha nenhuma garantia de que os riscos e sacrifícios valeriam a pena algum dia. Contudo, lá no fundo da alma, havia mais uma pergunta reverberando: E se der muito certo? E se os meus sonhos finalmente se tornarem reais? 

			Costumamos nos apegar tanto à possibilidade de algo dar errado que nos esquecemos de que sem fé é impossível agradar àquele cujos planos são de nos dar paz, esperança e futuro. É tentador criar cenários desastrosos e projetar feridas passadas no que não conhecemos, como se fosse um hobby imaginar as coisas fora de controle, as lágrimas derramadas, os nãos da caminhada e as portas sendo fechadas. Porque, se pensarmos no lado negativo, o que acontecer de ruim não nos pegará de surpresa, não é mesmo? E o que vier de positivo será lucro. Porém, pensamentos de caos não devem definir a jornada de quem acredita naquele que cuida do nosso amanhã e nos pede para não vivermos preocupados com coisa alguma.

			De fato, eu acreditava em tudo isso e sabia que não deveria me deixar levar por minha fantástica imaginação catastrófica, mas ainda assim estava tremendo no saguão enquanto procurava minha companhia aérea com os olhos. As mãos suadas seguraram na alça da mala, e algumas pontadas de dor surgiram no abdômen enquanto eu tentava expulsar da mente a imagem da aeronave despencando no ar.

			E se eu morrer? Aquela era a primeira vez que eu viajaria de avião. Tinha passado as cinco horas da viagem de ônibus, no trajeto entre a cidade pequena em que eu morava até a rodoviária de São Luís, matutando se era possível o piloto dormir durante o pouso ou vinte urubus entrarem nas turbinas, fazendo-as ficar em chamas.

			Deu para perceber que sou um tantinho dramática e que tenho problemas com ansiedade, não é? Mas vocês podem me perdoar? Porque, apesar de ter vinte e um anos, eu, Dominic Sanchez, nunca havia tido outra chance como aquela em minha vida pacata. Na verdade, minha infância tinha sido marcada por transportes como canoas, bicicletas e carros quatro por quatro. Meses antes, não havia tido condições de pagar sequer um transporte da minha cidade até a capital para assistir à estreia do filme Eclipse, da Saga Crepúsculo, já que onde eu morava não tinha cinema. Quem ficara muito feliz com isso fora minha avó. Dona Carmina havia comemorado muito o fato de minha empreitada de assistir ao filme não ter dado certo, pois, como uma boa irmã do coque e membro do círculo de oração da igreja, ela não gostava de histórias com lobos e vampiros. Segundo ela, aquilo não convinha a uma garota como eu — e, no fundo, ela não estava errada.

			No entanto, vovó havia louvado ao Senhor quando eu a levara até o cibercafé e lhe mostrara o e-mail com a proposta de emprego que tinha recebido de uma empresa em São Paulo. Ela sempre me dizia que quando fosse de Deus seria leve, e de fato o processo de contratação tinha sido muito tranquilo. Era até bom demais para ser verdade! Será que eu estava indo para uma emboscada e seria vítima de tráfico humano? Deus queira que não! Havia sido minha prima quem tinha arrumado aquela vaga para mim, e ela não teria sido capaz… ou teria? Sangue de Jesus tem poder!

			Balancei a cabeça para afastar os pensamentos e tentei me concentrar em coisas boas, como o fato de todas as despesas estarem sendo pagas pela empresa. Custear aquela empreitada sozinha teria sido difícil demais, mas eu estava indo sem nenhum peso no bolso, porque nada daquilo dependia de mim. Talvez você esteja pensando que tipo de pessoa não tem dinheiro para comprar uma passagem de avião… Bom, eu mesma!

			Eu cresci no interior do Maranhão, em um lugar quente, cheio de areia e com mato para todos os lados. Fui criada com amor, mas também com dificuldades, do tipo que fazem crianças amadurecerem antes do tempo. Apesar disso, eu não tinha nada do que reclamar, porque meus avós maternos me sustentaram e nunca me faltara coisa alguma. Deus sempre enviava a provisão para nossa casa!

			Por isso, não se assuste quando digo que andar de avião é um luxo tremendo. Aquilo que para algumas pessoas é banal e rotineiro, para outras é um milagre.

			Para mim, era muito louco pisar no aeroporto, iluminado com luzes coloridas e guirlandas. Mais doido ainda era imaginar que aquilo estava acontecendo graças à porta que Deus tinha aberto praticamente do nada havia pouco menos de três semanas. Será que as pessoas que me aguardavam, a quilômetros de distância do meu lar, em nenhum momento pensaram em desistir de me dar aquela oportunidade? Não era possível que me enxotassem, né? Ok, ok, chega disso! Imaginar coisas ruins aumentava minha ansiedade.

			Mas, quando eu estava prestes a dar um basta nisso, uma voz feminina encheu o recinto:

			— Passageiros senhor Kim… — Fulano de tal, beltrano, cicrano, porque não entendi os vários nomes que a mulher chamou antes de falar um conhecido até demais. — E senhora Dominic Sanchez, do voo três-dois-oito-zero com destino a São Paulo, dirijam-se ao portão cinco. O embarque será encerrado em alguns minutos — a voz enfatizou nos alto-falantes suspensos.

			— Por que estão falando o meu? Como assim, o embarque vai ser encerrado? Isso quer dizer… — Engoli em seco e coloquei a mão trêmula na testa morena. — Eu posso perder o voo? Jesus, Maria, José! E ainda nem despachei a bagagem!

			Afastei as mechas cacheadas, ergui o rosto redondo, mirei o guichê azul-bebê da companhia aérea Day Airlines e corri até os atendentes o mais rápido que pude.

			Meus sapatos não ajudaram muito, mas não me arrependi de tê-los escolhido. Os calçados Mary Jane de salto e as meias brancas combinavam perfeitamente com o vestido vermelho quadriculado, sobreposto a uma camisa marrom-claro. Assim que me aproximei do balcão de atendimento, um homem grisalho com crachá ergueu a sobrancelha e me olhou de cima a baixo de forma bem julgadora. Para uma pessoa “cheinha” feito eu, como minha tia falava, aquilo não era incomum, infelizmente. Pelo menos na minha cabeça, sempre que alguém me encarava por muito tempo, eu acreditava estar julgando minhas gordurinhas.

			— Bom dia, senhora! O seu voo é para onde? — questionou de imediato.

			— Eu sou a Dominic Sanchez desse voo que acabou de ser anunciado. Com destino a São Paulo. — Apontei para o teto, indicando as caixas de som.

			— Sabia que a senhora só poderá despachar a bagagem até às dez e meia? O sistema já vai fechar, e o embarque do seu voo será encerrado daqui a pouco também. 

			— Pelo amor de Deus, moço! — Arregalei os olhos. — Se eu perder esse voo, estou lascada! Não posso ir sem as minhas coisas. Tudo que tenho está aqui!

			— Me dê seus documentos e o cartão de embarque, por favor.

			Rapidamente tirei a carteira da bolsa preta, abri-a e entreguei os papéis a ele. O homem digitou as informações no computador de tubo branco e me pediu para colocar a pesada mala na esteira. Bem que ele poderia ter ajudado! Sofri, por não frequentar nenhuma academia, e levantei a bagagem, que parecia pesar dez toneladas, soltando alguns grunhidos. Logo ele a pesou e etiquetou, e me devolveu os documentos.

			— Senhora, não sei se é do seu conhecimento, mas a sua passagem faz parte do grupo um, o Premium Diamante, que deve entrar no voo após os passageiros prioritários por lei. Acho que todos já devem ter embarcado. Mas não se preocupe, vai dar tempo. Tenha uma ótima viagem! 

			— Obrigada, moço! — agradeci quase sem fôlego e com a testa pingando de suor, pois pelo visto minha mala havia atingido o limite de vinte e três quilos sem nenhuma dificuldade. 

			Ajeitei a mochila nas costas e li as placas em busca da área de embarque, além de seguir as dicas de Belinha, minha prima: observar o que os outros passageiros estão fazendo e copiá-los na maior cara dura. Quando encontrei o local, precisei entrar numa fila para ser vistoriada através do raio-x e abri a bolsa como fez a menina à minha frente.

			Ela tirou um iPhone 4 da bolsa, o lançamento do ano. Eu nunca tinha visto um daqueles pessoalmente; custava uma fortuna! Ela depositou o aparelho na bandeja laranja e depois fiz o mesmo com meu querido Nokia 2730 Classic e o MP3 com os fones. Então, chegou a hora mais aterrorizante: passar pelo detector de metais e o raio-x. Não que eu estivesse levando qualquer coisa suspeita, mas o medo de aquele troço apitar e de chamarem os guardas para me levarem dali era grande.

			Graças ao meu bom Deus, passei tranquilamente. Peguei minhas coisas da esteira e continuei seguindo a multidão enquanto olhava para as sinalizações no caminho. O meu portão era o de número cinco, mas eu ainda não o havia encontrado. Além disso, a multidão enchia os corredores e tornava o deslocamento mais difícil, pois o aeroporto não era grande. 

			Então, quando pensei que fosse a única perdida, ouvi pessoas falando em inglês atrás de mim. Eu até podia ter crescido num lar humilde, mas se tinha algo que havia aproveitado bastante foram as oportunidades de estudar idiomas. Tinha feito praticamente todos os cursos gratuitos que o governo disponibilizava. Por isso, não era difícil entender que eles procuravam o mesmo portão que eu. Uma voz masculina, gentil e aconchegante disse que o havia encontrado, e me atrevi a parar no mesmo instante. Queria ver que direção eles tomariam e segui-los. Contudo, não sabia que o meu ato de frear faria um homem superalto trombar em mim.

			— Ommo! — exclamou em uma língua que eu não conhecia.

			Como se o esbarrão não fosse o bastante, dei uma voltinha, ficando cara a cara com o jovem de ombros largos, vestido elegantemente com terno e gravata. Carregava uma bolsa marrom no ombro, na qual estava pendurado um chaveiro de alpaca, um primo da lhama. Fios brancos de um fone de ouvido descansavam ao redor de seu pescoço.

			Ele era muito mais alto que eu, a ponto de eu me sentir uma criança, e estava bronzeado como se tivesse passado o dia anterior pegando sol numa praia. Seus cabelos eram lisos e tingidos de loiro, e ele tinha um ar leve, despretensioso e charmoso. Visivelmente era estrangeiro, ou pelo menos tinha ascendência asiática. Eu tinha quase certeza de que era coreano.

			Ok, em poucos segundos fiz uma análise de um homem que nunca vi na vida!

			— Me desculpe, senhor — pedi em inglês.

			— Sem problema. Você está bem, senhorita? — respondeu, também em inglês, com cordialidade.

			Ele me chamou de senhorita?

			Achei aquilo… fofinho. Não somente pelo cuidado em si, mas pela clara preocupação em seus olhos castanhos e redondos, apesar de serem puxadinhos, como chamamos por aqui. Isso me pegou desprevenida.

			— Eu estou bem, obrigada! Seu portão é o cinco também? — Tirei proveito do meu inglês para lhe fazer aquela pergunta ousada, pois a última coisa que eu queria era demorar para encontrar o portão e perder meu voo. 

			— Que bom, senhorita! Sim! O seu também? Ele fica naquela direção, e temos que nos apressar — disse o rapaz com urgência, os olhos arregalados ao apontar para um extenso corredor ao nosso lado direito. 

			Um cara mal-educado talvez nem tivesse me respondido nada, só teria me olhado feio por tê-lo feito tropeçar e seguiria seu caminho. Mas esse, não. Em apenas alguns segundos, percebi que ele tinha algo de diferente ou familiar. Só não compreendia ao certo o quê.

			Mal sabia eu que, depois daquele esbarrão, teríamos mais uma interação totalmente inesperada, do tipo que me faria questionar quem ele realmente era. 
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			O tipo de sorriso que derrete icebergs

			Dominic

			Você se surpreenderia se eu dissesse que o suposto coreano estava no mesmo voo que eu? Graças a ele, consegui me localizar no aeroporto e cheguei ao portão antes de ele ser fechado na minha cara. O homem prestativo e seu grupo embarcaram antes de mim; pelo visto, eu não era a única cliente Premium Diamante atrasadíssima. Todos usavam roupas formais, como homens de negócios ou funcionários do mais alto escalão do governo, mas o rapaz com o cabelo tingido de loiro era o único com feição asiática.

			Eles conversavam entre si em inglês e, pelo que entendi, estavam comentando quão incrível tinha sido aquela viagem para conhecer um deserto. Seguiram gargalhando pelo túnel que nos levava à aeronave. Riam das imagens que decoravam as paredes, nas quais havia um Papai Noel sobrevoando nada menos que o Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses com seu trenó e renas. Até eu achei engraçadinho! 

			Cumprimentaram os comissários de bordo em inglês, e eu fiz o mesmo. Tinha ficado tão nervosa em finalmente estar dentro do avião, que meu cérebro havia parado de raciocinar e mandado um “good morning” como se fosse estrangeira que nem eles. Talvez os estivesse observando demais e seguindo à risca a dica da minha prima de fazer o que os outros passageiros faziam — o tipo de vergonha que a gente passa no cheque sem fundo!

			Minhas bochechas queimavam, deviam estar supervermelhas e em evidência. Para disfarçar, abaixei a cabeça e não olhei para onde estava indo. Dei uns três passos no corredor estreito e levei um pequeno susto quando uma das mulheres do grupo à frente derrubou uma bolsa pesada no chão, fazendo um estrondo. Inconscientemente encarei o objeto de couro. Contudo, não fui a única. O homem loiro fez o mesmo. Quando ergui o queixo, sem querer nossos olhares se encontraram e… ele sorriu para mim!

			Não era um sorriso comum, do tipo que você vê por aí todo dia. Havia algo no jeito como seus lábios grossos se curvaram de forma acolhedora, mostrando os dentes brancos e evidenciando as linhas de expressão do bigode chinês nas extremidades da sua boca, e nas suas bochechas, quase tão redondas quanto as minhas, ainda baixando as sobrancelhas, deixando-as bem pertinho dos seus olhos, o que me aqueceu por dentro. Derreti como um iceberg e me tornei um vulcão em erupção. Ou seja, um verdadeiro desastre!

			A maluca aqui, óbvio, retribuiu o gesto e acabou usando toda a simpatia que tinha. Um calor subiu por meu pescoço e pensei em sair correndo, me esconder num canto e fingir que nunca trocara olhares e sorrisos com aquele desconhecido — um estranho muito bonito, por sinal. Fiquei tão desnorteada que paralisei. Então uma mão me cutucou no ombro e me mandou ir com urgência para meu assento, porque eu estava atrasando o processo de fechar as portas da aeronave e dar início à decolagem. Mais uma vergonha para a conta!

			Se era para seguir meu caminho sem ser notada, eu com certeza não estava conseguindo! Dei um passo para o lado e me espremi no corredor para verificar no cartão de embarque qual era o número do meu assento. Era o 3B, um dos primeiros. Logo, não precisaria me deslocar até o final. Uma das vantagens de ser filha de Deus Premium Diamante. Nunca, nunquinha, havia pensado em viajar de classe executiva. Mas olha o que Jesus faz na vida da gente!

			Levantei o rosto e procurei pelo bendito 3B. Acho que nada neste mundo teria me preparado o bastante para a cena que vislumbrei: o jovem loiro lindamente sentado próximo à janela, com a bolsa marrom aos seus pés, debaixo do assento dianteiro. Ele repousava eternamente em berço esplêndido no 3A. Isso só queria dizer a coisa mais óbvia do planeta: eu, Dominic Sanchez, passaria as próximas três horas ao lado do homem para quem tinha sorrido de modo descarado segundos antes. Por isso, na mente, orei assim:
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